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Resumo

O sistema de espaços livres públicos (SELP) tem importância na valorização do ambiente urbano, pois 
a interação social e o convívio com a natureza fazem parte das necessidades dos habitantes urbanos. 
O que faz imperativo à articulação entre espaços cheios e vazios, nomeadamente o estudo das áreas a 
serem destinadas a parques e praças. Para tanto, este artigo tem como objetivo, utilizando o conceito 
de sintaxe espacial, verificar integração e segregação do espaço urbano e sua relação com a apropriação 
do sistema de espaços livres. O objeto de estudo foi o SELP do bairro Águas Claras no Distrito Federal 
onde, através de software específico, fez-se a representação linear do bairro obtendo as variáveis de 
análise dos espaços. Resultando na localização e características das áreas mais integradas do SELP, 
concluiu-se que as áreas caracterizadas como segregadas apresentaram melhor relação com os espaços 
livres públicos e com maior potencial de interações sociais.
Palavras-chave: Águas Claras. Espaços Livres. Integração e Segregação Espacial. Sintaxe Espacial.

1 Introdução

Toda paisagem é passível de modificações ao 
longo do tempo, variando de acordo com as trans-
formações sociais, econômicas, políticas e cultu-
rais. A qualidade visual de um lugar, sua paisa-
gem, pode se alterar com o tempo e a sociedade 
poderá valorizá-los diferentemente. Dependendo 
do contexto em que se encontram inseridas, dife-
rentes paisagens urbanas, com uso de muitos sím-
bolos e objetos construídos ou paisagens naturais, 
podem proporcionar desarmonia ou tranquilida-
de a seus habitantes. (LYNCH, 1996).

Equilíbrio entre paisagem urbana de alta es-
timulação visual e sonora até a calmaria das pai-
sagens naturais devem fazer parte da busca dos 

urbanistas para responder as diferentes deman-
das dos habitantes urbanos e para tal se necessita 
de ferramentas adequadas de projeto.

A paisagem urbana possui no sistema de 
espaços livres um importante elemento estrutu-
rante e seu desempenho adquire importância nas 
práticas cotidianas urbanas desde interação inter-
pessoal, com natureza, lazer, contemplação e cir-
culação entre outros.

Um ponto relevante é identificar como as 
áreas mais densas e mais integradas de uma pai-
sagem urbana convivem com os espaços livres. 
Como os espaços livres se fazem presentes nas 
áreas de intensa circulação na cidade? Quais suas 
características na paisagem?

O objetivo do artigo é caracterizar, por meio 
de análise de sintaxe espacial, o sistema de es-
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paços livres públicos (SELP) identificando as áreas 
mais integradas, ou aquelas que possuem maior 
potencial de interação social e como ocorre essa 
integração com o tratamento dado ao espaço livre. 
O trecho de Águas Claras estudado é sua parte 
mais verticalizada composta por 120 mil habitan-
tes distribuídos em 722 edifícios (Pesquisa Distri-
tal por Amostra de Domicilio PDAD 2013/2014).

O artigo apresenta a base conceitual da sin-
taxe espacial e mais especificamente o conceito 
de integração como aquele que define os espaços 
com maior potencial de co-presença. Discute a 
importância do sistema de áreas livres públicas 
para a estruturação e desenvolvimento sócio cul-
tural de uma cidade para destacar a relevância 
do estudo que por meio da construção de mapas 
axiais identificará o grau de integração das áreas 
livres de Águas Claras que são lugares onde inter-
venções de melhorias dos espaços livres urbanos 
podem resultar mais eficazes quanto ao uso pela 
população.

2 Referencial Teórico

2.1 Sintaxe Espacial e Integração

A Sintaxe Espacial, teoria desenvolvida por 
Hillier e Hanson (1984), é baseada em técnicas 
computacionais para analisar a configuração ur-
bana. A sintaxe abrange técnicas de representação, 
quantificação e interpretação espacial a respeito 
da configuração de assentamentos (HILLIER et 
al., 1997) e teve início a partir da observação dos 
aspectos físicos da cidade e sua integração com as 
interações sociais ocorridas na própria cidade.

A técnica mais usada na sintaxe espacial 
para análise do espaço urbano, é o mapa axial 
que segundo vários autores (HOLANDA, 2002; 
RATTI, 2004; RIBEIRO, 2008; MEDEIROS et al., 
2011; ANDRADE, 2014) é obtido pelo conjunto 
de eixos que se cruzam dentro de uma dada área 
estudada e se relacionam com o desempenho 
da malha viária em conjunto com o movimento 
natural das pessoas no sistema. Indicando o po-
tencial de interatividade interpessoal no referido 
espaço, o que os autores denominam de lógica so-
cial do espaço urbano.

Hillier (2007) que concebeu a teoria da sinta-
xe espacial, defende que a representação do espaço 
urbano através da matriz de caminhos mais lon-
gos e do menor número de linhas – mapa axial – 

mostrou-se a mais consistente para análise, prin-
cipalmente pelas medidas de padrões de linha de 
conectividade denominada: integração.

O mapa axial revela os eixos mais integra-
dos ao sistema e quais os mais segregados. Ribei-
ro (2008) e Andrade (2014) esclarecem que em 
sintaxe a denominação integrado refere-se a aces-
sível e segregado a inacessível. O apoio da sintaxe 
ao projeto urbano é exatamente na identificação 
desses atributos de modo a utilizá-los na forma 
desejada pelo projeto. De fato, a medida mais 
usada em sintaxe é a de integração, pois é útil na 
previsão de fluxos e na definição do uso do solo, 
entre eles o sistema de áreas livres.

Em geral é nas vias mais integradas que se 
encontra maior circulação de pessoas, veículos, 
comércio e serviços, ou seja, é nas vias mais inte-
gradas que ocorrem as centralidades (RIBEIRO, 
2008). Medeiros et al. (2011) afirmam que os ei-
xos mais integrados são aqueles mais permeáveis 
no espaço urbano, são os que mais facilmente se 
conectam aos demais. Caminhos topologicamen-
te mais curtos que podem ser atingidos a partir 
de qualquer eixo do sistema.

Essa integração, na visão de Ribeiro (2008), 
constitui a acessibilidade global do espaço, faz com 
que se defina o modo como as pessoas se apro-
priam e circulam pelo espaço urbano, podendo 
ainda ser considerado um recurso cultural e cons-
tituinte de qualidade de vida urbana. Assim, eixos 
que tendem a assumir uma posição de controle. 
Explanam ainda que ao conjunto de eixos mais 
integrados dá-se o nome de núcleo de integração.

Como já mencionado a integração traduz 
o padrão de movimentação natural pela cidade 
que por sua vez se caracteriza, segundo Andrade 
(2014), no principal definidor de outros elemen-
tos do sistema urbano, como por exemplo, o uso 
do solo. A configuração do sistema de espaços li-
vres, conceito que discutiremos a seguir, também 
está inclusa neste contexto.

2.2 Conceito de Espaço e Sistema de 
Espaços Livres Públicos Urbanos

Santos (2004) considera espaço como sendo 
um conjunto indissociável de sistemas de objetos 
e sistemas de ações, entre elas a paisagem, a con-
figuração, a divisão territorial e de uso, o espaço 
produzido e o produtivo, as rugosidades, as for-
mas-conteúdo e a técnica. Sendo que o conjunto 
dessas formas, num dado momento, exprimem as 
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heranças que representam as sucessivas relações 
entre o homem e o meio, ou seja, para o autor, o 
espaço são as formas mais a vida que as anima.

Para além do vigor ali existente o espaço tam-
bém é produto (SOJA, 1990), e é um produto que 
se molda conforme as preferências da sociedade. 
Tuan (2002) apresenta outra faceta ao discorrer 
sobre o papel que outrora o conceito de espaço 
possuía para as sociedades ao afirmar que o es-
paço tinha valor, o espaço era local de relações 
mais lentas, mais próximas, com maior grau de 
envolvimento. 

Lefebvre (1991) e Queiroga (2011) entendem 
que como a cada dia diminui-se a necessidade 
dos contatos interpessoais presenciais, da rele-
vância da presença física para o lazer, o trabalhar, 
dos relacionamentos sociais de fato. Para os auto-
res caracteriza-se como a vitória do valor de uso 
sobre o valor de troca, os espaços são construídos 
de forma a não garantir mais identidade, nem re-
lações e tampouco história, são organizados para 
não ser um lugar antropológico.

Esse entendimento transposto para o cam-
po da projetação dos espaços da cidade pode le-
var ao entendimento de porque o espaço livre 
urbano passou a ser residual ou o que resta das 
áreas ocupadas.

Para efeito de melhor entendimento do obje-
to de estudo vale destacar como definem espaços 
livres urbanos Magnoli (1982) e Macedo (1993). 
Segundo os autores são todos aqueles espaços que 
não estejam ocupados por um volume edificado 
ao redor das edificações e que as pessoas têm aces-
so, tais como praças, pátios, quintais, parques, jar-
dins e ruas etc. Acrescentam ainda que os espaços 
devem ter uma função na cidade: não necessaria-
mente deve ter equipamentos, mas devem permi-
tir usos diversos, além de fornecer um conforto 
mínimo para o usuário.

Burle Marx (2005), Lynch (2006) e Sugiya-
ma (2009) afirmam que os espaços livres, as áreas 
verdes principalmente, sempre tiveram uma im-
portância particular na paisagem urbana e que os 
espaços livres não são simplesmente produto do 
ócio fútil, constituindo-se numa parte integrante 
da vida civilizada, uma necessidade espiritual e 
emocional. Uma contribuição significativa para a 
melhoria do senso de comunidade.

Preto (2009) e Jacobs (2011) entendem que 
investir na valorização do espaço livre público é 
uma oportunidade de propiciar o aprofundamen-
to da experiência do bem público, do compreen-
der o que pertence ao conjunto da sociedade e 

do cuidar e enriquecera cidadania. Acrescentam 
ainda que, se os espaços livres de uma cidade pa-
recerem interessantes, a cidade será beneficiada.

A compreensão da estruturação dos espaços 
livres urbanos que sejam capazes de desempenhar 
essas funções urbanas é uma discussão relevante 
e que pode encontrar na teoria da sintaxe urbana 
uma ferramenta de apoio aos projetos urbanos.

3 Metodologia

A análise do sistema de áreas livres públi-
cas de Águas Claras será realizada com base na 
teoria da análise sintática utilizando a construção 
de mapas axiais para identificar as áreas de maior 
integração e como essas estão sendo apropriadas. 
Baseou-se nos seguintes passos metodológicos:

i. definição da fração urbana a ser estudada no 
bairro de Águas Claras;

ii. elaboração do mapa axial da área de estudo 
através da representação linear traçada so-
bre a malha viária da base cartográfica dis-
ponibilizada pela Codeplan DF (companhia 
de Planejamento do Distrito Federal) e ar-
ticulação SICAD (Sistema Cartográfico do 
Distrito Federal) na escala 1:10.000, fazendo 
para isso uso do software Depthmap – ver-
são 10.14.00b;

iii. utilizando ainda o software Depthmap – ver-
são 10.14.00b procedeu-se com a aplicação 
da análise axial através das variáveis de raio 
de análise, nomeadamente a de raio N com 
vista a abranger todos os eixos do sistema, 
encontrando assim a integração global e a 
de raio R com o objetivo de analisar todos os 
eixos do sistema para até três mudanças de 
direção, obtendo a integração local;

iv. construção dos polígonos de todos os espa-
ços livres públicos, que compõem o siste-
ma de espaços livres da fração estudada do 
bairro de Águas Claras, baseado no mapa 
de destinação de lotes para equipamentos 
públicos (Administração Regional de Águas 
Claras – RA XX/2011), utilizando o softwa-
re ArcGIS 10.3 para a elaboração e recorte 
dos polígonos georreferenciados e o software 
Quantum GIS 2.8.1 para a sobreposição da 
imagem de satélite e confirmação das áreas;

v. ida a campo para levantamento fotográfi-
co dos espaços livres públicos presentes no 
bairro;
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vi. análise e comparação dos dados obtidos atra-
vés da variável integração, global e local, com 
os dados de campo e imagens de satélite obje-
tivando a caracterização do sistema de espa-
ços livres públicos nas áreas mais integradas.

4 Desenvolvimento e análise

Para realizar o estudo foi definido uma fra-
ção urbana da área mais verticalizada do bairro 

para um estudo das relações entre o sistema de 
áreas públicas a densidade urbana tendo em con-
ta a sua configuração que será analisada por meio 
da sintaxe espacial. A área estudada possui11.476 
km2 cuja densidade demográfica é de 10,45 habi-
tantes/km2 e o polígono da área de estudo é li-
mitado a norte pela Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG); a leste pela Estrada Parque Vicente Pires 
(EPVP); a oeste pela Estrada Parque Contorno 
(EPCT) e ao sul pela Avenida Vereda da Cruz, 
conforme mapa abaixo (Figura1).

Figura 1 – Mapa de localização do recorte estudado: Águas Claras (vertical)

Fonte: Gabriel Rego (2015).

4.1 Construção do Mapa Axial

O mapa axial representa a menor quanti-
dade das maiores linhas que percorrem um sis-
tema urbano e serve como base para o cálculo 
do grau de integração topológica (não - métrica). 
Tornando-se a principal ferramenta para análise 
da integração local e global, que correspondem 
aos eixos mais permeáveis e acessíveis no espa-
ço urbano. Sendo que esta integração é calculada 
considerando o limite de passos topológicos, ou 
seja, os caminhos mais curtos possíveis de se al-

cançar a partir de qualquer eixo do sistema. Pas-
sos cuja profundidade se obtém somente para as 
linhas localizadas dentro do limite estabelecido 
– nomeadamente o polígono abrangendo a área 
vertical de Águas Claras –, sendo que se optou até 
o terceiro nível de profundidade, pois segundo 
Medeiros (2006) e Andrade (2014) este procedi-
mento, na maior parte dos casos, coincide com as 
propriedades potenciais locais de configuração, 
ou seja, é adequada para análises de áreas estru-
turadoras de centralidades locais ou de bairros.

Assim, através deste mapa pode-se mensurar, 
a partir dos eixos viários, medidas relacionadas 
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aos eixos mais integrados ao sistema como um 
todo e quais os mais segregados. Sendo possível 
obter tais variáveis através de uma saída gráfica 
ou através de tabelas numéricas. A saída gráfica, 
que foi utilizada nesta pesquisa, confere cores aos 
eixos, das mais quentes ou tendentes ao vermelho 
(áreas mais integradas) às mais frias ou tendentes 
ao azul (áreas mais segregadas). A partir do mapa 
axial (Figura 2) foi possível analisar a área de es-
tudo quanto a grandeza sintática selecionada, a 
integração global (HH), quando se verificou que 
as áreas mais integradas estão concentradas no 
quadrilátero compreendido, no sentido Norte-

Sul, pelas avenidas Castanheiras e Araucárias e, 
no sentido Leste-Oeste, pelas avenidas Pau Brasil 
e Parque Águas Claras.

Figura 2 – Mapa Axial de Integração Global HH - Águas Claras (vertical) – Tons tendendo para o 
vermelho, área mais integrada e tons tendendo à azul, área mais segregada.

Fonte: Gabriel Rego (2015).

Tons tendendo ao  
vermelho + Integrado.

Tons tendendo à 
azul + Segragado.

Como essa medida de integração é a princi-
pal variável de sintaxe espacial, medida que tem a 
função de relacionar todas as linhas axiais do sis-
tema entre si, demonstrando a relação entre a es-
trutura configuracional da malha urbana e o mo-
vimento urbano, pôde-se perceber a importância 
da parte central da área de estudo que se mostra 
mais densamente ocupada dispondo de mais co-
mércio e serviços, fato que corrobora a teoria.

4.2 Identificação do Sistema de 
Áreas Livres Públicas

Após a análise global passou-se para a aná-
lise da localização dos espaços livres públicos1, 

1 O artigo 38 do PDOT do Distrito Federal (Lei Com-
plementar n.803, de 25 de abril de 2009) indica a 
obrigatoriedade de percentual mínimo (15% da 
área da gleba) de espaços livres de uso público para 
novos parcelamentos. Enquanto o artigo 104, des-
ta mesma Lei, aborda a questão dos Espaços Livres 
Públicos dentro das estratégias de ordenamento 
territorial, propondo na estruturação do território 

e sua relação com as áreas de maior integração 
obtidas no mapa axial para verificar se o uso de 
áreas verdes responde a mesma lógica dos usos 
comerciais, por exemplo.

O SELP conta com sessenta e sete lotes2, dis-

a construção do sistema de espaços livres articu-
lando-se com as unidades de conservação.

2  Queiroga (2011) esclarece que o principal espaço 
livre urbano é a rua, o que ele entende ser elemen-
to fundamental de conexão na cidade, mas fez-se 
aqui um recorte na análise para parques e praças, 
que se constituem nos demais elementos do siste-
ma de espaços livres, como o próprio autor indica.
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tribuídos entre sessenta e quatro praças, nem to-
das nominadas, e três parques (Figura 3), que são: 

o Ecológico de Águas Claras, o Sul e o Central 
(dois últimos não implantados).

Figura 3 – Mapa do Sistema de Espaços Livres Públicos de Águas Claras

Fonte: Gabriel Rego (2015).

A condição de urbanização de cada um des-
ses espaços difere, sendo o que mais se destaca 
como área que recebeu maiores investimentos é o 
parque que se encontra fora do eixo de maior inte-

gração global (HH), ou seja, pela lógica da sintaxe 
espacial seria a área que tende a menor possibili-
dade de interação social. (Figura 4).

Figura 4 – Localização dos 3 parques em relação a seus graus de integração global (HH)

Fonte: Gabriel Rego (2016).
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Essa área é o Parque Ecológico de Águas 
Claras, que foi criado no ano de 2000 com área 
de 95 mil hectares e está urbanizado, com mobi-
liário, pista de circulação de pedestre, quadra de 
jogos e demais equipamentos.

Quanto aos demais parques, o sul e o cen-
tral. O primeiro, parque sul (Figura 5), no mapa 
axial encontra-se parcialmente na área mais inte-
grada global (HH), e mais uma vez esta caracte-

rística da sintaxe espacial não se reflete em uma 
apropriação da área pelos moradores e vizinhos 
na forma de uso ou mereceu do poder público na 
implantação de infraestrutura no local. Por sua 
vez o Parque Central mesmo completamente in-
serido na área mais integrada do bairro, de maior 
centralidade global, está destinado a parque de 
estacionamento. 

Figura 5 – Lote destinado ao Parque Sul, onde pode-se observar a apropriação mais comum: estacio-
namento de carros

Fonte: Google Earth Pro (2015).

Sobre as condições das praças, estas variam 
em demasia, as assimetrias verificadas na carac-
terização destas vai desde a forma quanto a apro-
priação social ou mais propriamente na reduzida 

apropriação. Especificamente nas áreas mais inte-
gradas, integração global (HH), foram contabili-
zadas trinta e quatro praças, sendo dez no núcleo 
mais denso de integração. (Figura 6).

Figura 6 – As praças em relação a seus graus de integração global (HH)

Fonte: Gabriel Rego (2016).
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Essas praças dividem-se em três tamanhos, 
as maiores com 7.000m2, as médias com área de 
4.000m2 a 4.500m2 e as pequenas com áreas en-
tre 800m2 a 1.100m2. De maneira geral as praças 
não se caracterizam como áreas de lazer, obser-
vação e descanso, encontros etc. As praças, al-
gumas localizando-se no entorno das estações 
de metrô (Figura 7), tem em comum a aridez na 

aparência, o que não significa falta de vegetação, 
ou de equipamentos urbanos, pelo contrário, 
pois algumas contam até com equipamentos de 
exercícios ao ar livre, mas sim de sentido gre-
gário que fomente no cidadão a ideia de prática 
social. São áreas de passagem de pedestre ou de 
estacionamento para veículos.

Figura 7 – Vista aérea com sobreposição das linhas axiais e imagem local de uma das praças ao redor das 
estações de metrô, destinadas a passagem

Fonte: Gabriel Rego (2015) e Google Earth Pro (2014).

Na análise foi possível também identificar 
um total de 30 praças em áreas inacessíveis ou 
profundas, ou seja, fora da centralidade global e 
local do bairro o que Ribeiro (2008) denominou 
de eixos mais segregados. Essas praças, com área 
média de 5.000m2, se caracterizam por outras 

formas de apropriação. São espaços circunda-
dos por aglomerados urbanos e que apresentam 
características de lazer, recreação e de encontro 
público, ainda que exista também seu uso como 
estacionamento. (Figura 8).

Figura 8 – Vista aérea e local dos espaços livres públicos localizados nas áreas segregadas

Fonte: Google Earth Pro (2014).
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Diferente das áreas mais integradas, os es-
paços livres públicos nas áreas não-centrais, do 
ponto de vista axial, evidenciam-se com vegeta-
ção arbórea vistosa, calçamento, parques infantis, 
quadras esportivas, mobiliário urbano de manei-
ra geral, infraestrutura, paisagismo. E de fato, os-
tentam ser lugar de paragem e de contemplação.

Resultados

A partir dos achados no estudo se procurará 
responder à questão básica da pesquisa: como as 
áreas mais densas e mais integradas de uma pai-
sagem urbana convivem com os espaços livres? 
Apesar de vários estudos sobre sintaxe espacial 
o que se procurou foi relacionar grau de integra-
ção e segregação espacial com densidade e tama-
nho das áreas para verificar seu comportamento 
quanto ao grau de apropriação pela população.

No caso estudado foi verificado que as áreas 
mais integradas identificadas pelo mapa de axia-
lidade se constituem naquelas com maior atra-
ção de empreendimentos comerciais e eixos de 
transporte e circulação por se beneficiarem de 
fluxos maiores de pessoas. Porém no caso dos es-
paços livres públicos localizados nesses eixos de 
maior integração a lógica não seguiu o mesmo 
movimento e os parques e praças em áreas mais 
integradas foram os espaços que menos desempe-
nharam o papel de áreas de lazer, contemplação e 
interação social.

Isso pode ser observado no quadrilátero com 
maior integração da área estudada onde se encon-
tra o maior número de atividades comerciais e de 
serviços. Nesse quadrilátero constam duas áreas 
destinadas a parques e a maior parte das praças 
públicas, ou seja, onde o sistema de espaços li-
vres públicos projetado para o bairro comparece 
com maior força. Todas foram identificadas como 
áreas desertas com presenças de estacionamentos 
ou no máximo pontos de passagem de pedestre 
naquelas mais próximas ao metrô.

O que mais chama a atenção é que as áreas 
mais segregadas – Parque Ecológico de Águas 
Claras e as praças mais periféricas são as que apre-
sentam melhor paisagem, infraestrutura e uso por 
parte dos habitantes locais, mesmo que tenha sido 
diminuta a presença de indivíduos nas praças, 
mas em maior número do que o constatado nas 
áreas de maior integração sintática.

Assim, levanta-se o ponto central da relação 
da densidade e uso do solo com a localização das 

áreas livres públicas dentro da malha urbana. O 
estudo induz que a força da integração identifica-
da pela axialidade se reduz no momento que se 
tem usos do solo que induzem a vivencia intramu-
ros como é o caso da organização das residências 
em Águas Claras e onde as atividades extramuros 
nas áreas de maior integração são todas comer-
ciais explicando o fato de que as áreas livres sejam 
utilizadas como estacionamento, por exemplo.
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G. S. Rego, M. C. L. Bezerra

Analysis of space syntax on the system of urban free spaces  
of Águas Claras neighborhood in Brasília

Abstract

The public spaces system (SELP) has importance onurban environment appreciation, because social 
and living interaction with nature are part of urban dwellers needs. What makes essential the ar-
ticulation between full and empty spaces, namely the study of parks and squares.In order to do so, 
this article aims to verify the integration and segregation of the urban space and its relation with the 
appropriation of the free spaces system, using the concept of spatial syntax.The study object was the 
SELP of the Águas Claras neighborhood in Brasilia where, through specific software, the linear repre-
sentation of the neighborhood was obtained obtaining the variables analysis of the spaces. Resulting 
in the location and characteristics of the most integrated areas of the SELP, it was concluded that the 
areas characterized as segregated had better relation with the public spaces and with greater potential 
of social interactions.
Keywords: Águas Claras. Public Spaces. Spatial Integration and Segregation. Space Syntax.


